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' Apenas um terço de hcenaados em Letras 
pode ser colocado anualmente no ensino . 
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Étn'ulurscm da Educação, 

. 

«A RELAÇÁD entre o núme- 
; ro de necessidades que temos 
no ênsino preparatório e secun- 
dário, para os próximos “seis 
anos, e o número dos alunos 
das faculdades de Letras é de 
um paára três», acrescentou 

05 profeswm com vínculo 
ao ministério e que leccionem 

'«invenm v:w q'ue nlo ex:s- 
maIRÃRR S n la an 

teme contratir 

ano daquetla especialização, o 
responsàvel pelo Ministério da 

ser fxeqmmdo pelo núómero 
de alunos que as faculdades en- 
tenderem, em função do pes- 
soal doceme qualificado dispo- 

são expressamente para a for- 

VOS Cursos são fmanceinmeme 
ES EDA qm me p 

relativamente ao primeiro ' 

ENENA TA consxdera o mlmstro da Educaçao ; 

o ão rão necessá !ogdmmnº mssliged":u ms ; o de Deus Pin não rão necessários ao siste- a» a preten: comis-- 

: ãu» ontem que ::ei;?s ma», e defendeu que o segundo são pamdá%r:das faculdades de . 

- umem cadatrêsalunos — 2290 do curso de formação. de Letras de o ministério fealizar — : 

“dasfaculdades de Letras — PIOfessores, pós-licenciatura, . té finál de Março um levanta- - -. 
: t : passe a ter um número de aju- - :" mento do merçado de trabailio. 

| mualmem el'lg :cºmº nos flimitado, «de acordo com para os licenciados. — - " 

profewor. " :pre | :.gªvs previstas para/eada- «Os Conselhos Clenuficos : 

: João de Deus Pinheiro, em en- . Referindo-se depois aó facto - 

d trevmt concedida à agência íoãode Deus Pinheiro recor- ; de os estudantes 0 acusárem de ; 
dou que os cursos de Letras não se furtar aó diálogo, o ministro 

tou, precisando que.«não será. . cará por solucionar 
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s thd:lãmvãourpro— i m encontrar . -que não havia nadae a traftar»,. 
:  fissionalizados automaticamen- — outras saídas profzsnonah para A mve dos úldnm dias m Fúáculdade de Letras. prende-se pára comentar: As questões es- - - 

; .te,revelou o ministro, que disse — os alunos., 7 ./ com à ree: de cursos e saldu pronsdouah tão a ser debatidas nas úniversi- : : 

g enar pumm. para breve, legis- «O pape! do Ministério é Ve- i dades € o ministro águarda o 

* luçio sobrê essa na. rificar se as p:m::s (É: vilvels e se têm à qualidade ” por tazões de estnnguhmenm desenvolvimento dos trabálhos: 

. ável chegamdafacu sobreno- julgada desejávei», acrescen- “ financeiro que esse ema fi- 

o A 

l“(ªeacc«_ctu o Taasa lho - xd“ URdM 

| podem pedir os estudos que 

é competencn teferir prazos», 

. dos. 
'nem dos Conselhos Cxent(-. 

' 'afirmou hão ter recebido uma : 

1, concretas».. N ; 

quisesem, mas não.é da sua' 

:â!í:e. wr?x ::mcemou que o 
Ãs Educação jenão 

ordens 

ficos». 

delegação dos estudantes «por« :- 

ea npresenmçio de porpostu:. 2 

é 


